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    EPÍGRAFE




    O mundo e um só e por conseguinte a Geografia e uma só. Agora os problemas resultantes da funcionalização do mundo conduzem a ênfases diferentes.




    Milton Santos, 1998, pág. 67


  




  

    Luiz Felipe Ribeiro Rodrigues




    Maria Isabel Reversi Rodrigues




    Lhes trouxemos o passado,




    E vocês,




    Nos levarão ao futuro!!!


  




  

    CAPÍTULO I: PROCEDIMENTOS INTRODUTÓRIOS




    Os estudos da geografia como um processo pedagógico, devem apresentar-se, não numa situação de dicotomia das questões a serem tratadas, como a divisão em Geografia Física e Humana, mas pelas razões sociais com que se depara o respectivo segmento da ciência.




    Esses estudos, devem ser vistos em seu aspecto contextual e científico. E, [image: ]exatamente, quando o tema aborda esta situação, vinculada às sociedades em seu contexto histórico-geográfico, e que surgem as primeiras dúvidas.




    Essas dúvidas, entretanto, são consideradas de grande influência no meio científico, e surgem contemporaneamente com o próprio processo científico.




    E, através desse mesmo processo, e que as mesmas dúvidas, nos levam a buscar esclarecer o problema que dá início ao presente trabalho.




    Quando as afinidades pelo estudo da geografia afloraram, no curso de graduação, desde o princípio, o pensamento vagava pelos caminhos das pesquisas sociais.




    Mesmo antes da conclusão do curso, as visões críticas, no que diz respeito a seleção de literatura adequada, começam a invadir o pensamento, que se dividia, entre as diferentes disciplinas componentes do currículo escolar.




    Havia surpresas, pois quando nos deparamos com certos conteúdos, os quais, mais pareciam ser de outros cursos. Surgiram questionamentos sobre o curso, analisando se seria ele um bacharelado em Geografia, ou simplesmente uma ciência que pesquisasse apenas as questões naturais, sem a intervenção das ações humanas.




    A dúvida e a teimosia acompanharam os diversos graus escolares, no exercício do magistério, do ensino básico, ao superior. Me deparei com o óbvio. Busquei relacionar a teoria e a prática.




    A intenção era mudar tudo, desde os princípios metodológicos, até as mais complexas questões epistemológicas, que fazem parte dos referenciais pedagógicos na educação. Imediatamente, percebi que não era bem assim, olhando para todos os lados, e me sentia a só.




    Quando, no segundo ano do exercício do magistério, busquei um curso de pós-graduação, lato sensu, ao mesmo tempo em que participava de encontros, com professores da área temática, por sugestão da Secretaria de Educação Estadual do Paraná, para que discutíssemos temas comuns ao ensino da geografia.




    Me deparei, portanto, com um grupo de professores, que relutavam em aceitar os [image: ]novos métodos, os quais afloravam com a chamada Geografia Crítica, alinhada com um movimento brasileiro, no final dos anos oitenta.




    Essa, é aquela geografia que surgiu nas duas últimas décadas do século XX. Segundo OLIVEIRA (1998), é assim conhecida por criticar a Geografia Moderna, no sentido dialético. Coloca-se como ciência social, mas estuda também a natureza, enquanto recurso utilizado pelas pessoas, e como dimensão da história, da política.




    E nos meios educacionais, segundo ele, se preocupa com um ensino crítico do aluno, e não apenas em memorizar episódios ou localidades. Entendemos, então, que a maioria ainda se dedicava a um ensino da Geografia Positivista. Esta, assim denominada segundo MOREIRA (1986), por seguir os parâmetros, do movimento científico organizado por August Comte, adquirindo a forma de um sistema doutrinário, reivindicando a expressão sistemática do pensamento científico, de onde surgiu a denominação do positivismo.




    Assim, a importância dada à disciplina, se resumia em conhecer nomes de locais, tipos e quantidades de riquezas, de respectivas regiões geográficas, por exemplo.




    E mais, ainda predominava na região onde estávamos, essa perfeita lógica, nas escolas públicas e privadas, do método positivista, até nos processos de seleção para ingresso nas universidades.




    Outros cursos de especialização vieram, tanto na área de ciências ambientais, [image: ]quanto nas ciências da educação, por exemplo. Os encontros aconteciam, com professores de regiões e locais distintos e, muitas vezes, algumas vozes ecoavam com a nossa, embora, muitas questões filosóficas, epistemológicas e metodológicas ainda fossem divergentes.




    Nesse ínterim, começamos a nos preocupar com as teorias marxistas, que muitos professores adequavam aos seus discursos. Até então, não havíamos nos focado bem nessas questões, pois tendíamos mais para outras literaturas, as quais ligavam-se às questões próprias da disciplina, de maneira técnica, aplicada, embora de forma indireta, aparentemente.




    Muitos, chegavam ao absurdo de dizer que ‘nós da geografia teremos que ser marxistas”, se quisermos ser bons profissionais.




    Enquanto as dúvidas continuavam, começamos a entender, que a leitura marxista tratava, no entanto, da questão materialista. Leitura essa que não devia ser descartada, mas que a geografia se constituiu em uma ciência, que vai além desses parâmetros, estudo e pesquisa, que tratam da natureza em movimento, mas também de uma sociedade que não se isola desses movimentos.




    Não podemos tratar dos temas e assuntos, apenas através das ideologias contestatórias, ou das relações de capital, ou ainda, de relações econômicas que, embora significativas, tentam, muitas vezes, se sobrepor aos meios naturais. Nem tampouco, apenas se embasar em uma filosofia positivista, a qual, que muitas vezes, de certa maneira, dá sustentação à uma burguesia industrial.




    Sendo assim, entende-se que inicialmente o objetivo deste trabalho, é investigar a importância da geografia como ciência, e, mesmo, como estudo nas relações sociais, no seu contexto educacional do ensino brasileiro.




    Inicialmente, foi produzido, um levantamento histórico contextual sobre a geografia e seu ensino, pois entendemos que, como a prática de outras ciências, a geografia surgiu como um conhecimento específico, para tratar da relação entre as pessoas, e entre as pessoas e a natureza.




    Não obstante, que a geografia e a ciência que trata do ambiente que foi transformado pelas pessoas. Ou seja, aquele espaço produzido pelas ações humanas.




    Como qualquer outro ramo científico, com o passar do tempo, a geografia foi se desenvolvendo em etapas diferenciadas. Nessas etapas, se caracterizavam suas mudanças e avanços.




    Temos grandes colaboradores nestes estudos iniciais, como Humboldt, Ratzel, Kant, La Blache, dentre outros. Este último, como mestre do possibilismo ambiental, no início do século XIX.




    Humboldt, foi o idealizador da denominada geografia moderna, quando tratou da preocupação sobre o relacionamento dos seres.




    Kant, por sua vez, definiu o lugar da geografia, entre as diferentes disciplinas.




    Ratzel, por seu turno, escreveu trabalhos pioneiros sobre geografia humana e política.




    Após a Segunda Guerra, com a nova fase capitalista, surge a chamada geografia nova, na Suécia, na Inglaterra e nos EUA, com um papel ideológico a ser cumprido.




    No sentido de aprofundar a presente problematização, sobre a geografia, e seu ensino no contexto do ensino e da aprendizagem, surgem alguns questionamentos, os quais devem tentar ser respondidos ao longo do processo da pesquisa.




    Como aconteceu o desenvolvimento histórico contextual da geografia no meio educacional?




    De que trata, especificamente, o estudo da geografia, e quais suas principais correntes seguidas em seu desenvolvimento no meio educacional?




    Como a geografia é contextualizada no currículo do ensino?




    O que pensam os professores das escolas públicas do Paraná, com relação a geografia, e sua importância no processo do ensino e da aprendizagem?




    Pois bem, através dos questionamentos, continuamente, é importante que se definam alguns pressupostos, à guisa de hipóteses, com vistas a contemplar previamente as questões que nortearão a presente pesquisa.




    Pressupõe-se que a geografia, como ciência, passa por fases diversas, em seu desenvolvimento histórico contextual. Muitas vezes, atendendo a interesses mais ideológicos, outras, pedagógicos, outros ainda, científicos. Nessa circunstância, vejamos a seguir, algumas provocações.




    O estudo da geografia, dentro desse desenvolvimento histórico contextual, trata de enfoques diversos, no estudo do mundo, de suas estruturas, dos espaços geográficos, do meio físico e sociopolítico cultural, das relações entre o meio social e os grupos humanos, sendo, diversas as correntes seguidas em seu desenvolvimento.




    No currículo do ensino na educação brasileira, a geografia está situada como uma meia disciplina curricular, cujo conhecimento, ou saber a ela pertinente, deve tratar das características básicas do mundo em que vivemos.




    Os professores da escola pública, possuem visões diversas e, porque não dizer contraditórias, sobre a geografia e seu ensino, fazendo-se, necessariamente, aprofundar estudos sobre as leituras, o preparo pedagógico, o processo metodológico, entre outros aspectos, que permeiam as propostas curriculares e o ensino dessa disciplina.




    Visando contemplar essas questões, e os pressupostos delineados nessa fase introdutória da pesquisa, traçamos alguns objetivos, sendo eles mais especificamente, como: a. pesquisar o desenvolvimento histórico contextual da geografia como ciência, desde o seu surgimento no meio educacional; b. entender de que se trata o estudo da geografia, desvelando as principais correntes de seu desenvolvimento, c. avaliar como a geografia está situada no currículo escolar, d. levantar o que pensam os professores das escolas públicas, com relação a geografia, e sua importância no processo do ensino e da aprendizagem.




    Na sequência, com o desenvolvimento metodológico do estudo, houve a exigência na pesquisa, para que se delineassem alguns aspectos teóricos e práticos para a sua realização.




    A tipologia da pesquisa delineada e executada, a caracteriza como sendo de cunho qualitativo, com alguns aspectos quantificados, teórico-bibliográfico, descritiva, sustentada em pesquisa de campo.




    Conforme MINAYO (1996), a pesquisa qualitativa, caracteriza-se como sendo aquela, que considera estudos pertencentes a modos de trabalhar com gente, envolvida em determinados grupos, ou condições sociais, em permanente transformação, cujas crenças, valores ou significados, são fundamentais para a investigação, exigindo muito da criatividade e da experiência do pesquisador.




    A autora entende, ainda, que os pesquisadores sociais, como no caso da presente pesquisa, preocupam-se com o levantamento de realidade, a partir de questões vivenciadas no cotidiano, nos quais se envolvem os homens e as sociedades, mantendo-se por relação não neutras. Relação essa, com reflexões, inclusive sobre significados subjetivos, que, de um modo ou de outro, possam imbricar-se no problema em estudo.




    MINAYO (1996), diz ainda, que a vinculação básica e os graus de dependência dessas problemáticas, refletem diferentes correntes, e as dificuldades, para que se possa compreender o objeto de estudo, em toda a sua complexidade e articulações.




    Por sua vez, a pesquisa bibliográfica, segundo CERVO e BERVIAN (1996), procura explicar um problema, a partir de referências teóricas publicadas. Pode ser realizada independentemente, ou como a parte da pesquisa descritiva ou exploratória.




    Nesse levantamento, visando-se conhecer os fatos, no âmbito do ensino e da aprendizagem da geografia, a reflexão teórica e prática sobre os dilemas, as contradições e as perspectivas dessa problemática, certamente nos levam à construção de linhas de pensamento, de interesse para o conhecimento geográfico, desvelando suas articulações, e as bases sociais e históricas, em que elas são engendradas.




    Com relação à pesquisa descritiva, GIL (1995), afirma que pesquisas deste tipo, têm como objetivo primordial, a descrição de características de uma determinada população, ou de um fenômeno, no qual tal população se envolva e que possa, de uma ou de outra forma, salientar características desse grupo, visando levantar opiniões, crenças e atitudes, de uma população específica.




    Habitualmente, os pesquisadores sociais, preocupados com atuações práticas, que em nosso caso se dá em instituições públicas, nas quais atua a população alvo do estudo e pesquisa realizados.




    Pretendemos levantar opiniões e características mais significativas, através dos dados dessa população, buscando estabelecer relações entre variáveis, bem como determinar a natureza dessas mesmas relações.




    VERGARA (2000), entende que as pesquisas de campo, são aquelas realizadas em um espaço e tempo histórico determinados, junto a uma população que faz parte de um fenômeno, e que dele possui dados significativos, para explicá-lo ou justificá-lo.




    Bastante embasada em pesquisas nas ciências sociais, OLIVEIRA (1997), diz que esse tipo de pesquisa consiste na observação dos fatos, assim como ocorrem em um determinado contexto. Nessa pesquisa, há a necessidade de coletar dados, que possibilitem o esclarecimento de relações constantes entre determinadas condições, e determinados eventos, observados e comprovados em seu cotidiano.




    O universo de abrangência do estudo e da pesquisa, realizados, situa-se no Município de Guarapuava, o qual está localizado na Região Centro-Oeste do Estado do Paraná, em escolas públicas do ensino básico, nas quais atuam os professores alvo da pesquisa.




    Nesse universo de pesquisa, o qual contém um total aproximado de vinte estabelecimentos, no ano de 2000, atuavam cerca de trinta e oito professores, lecionando a disciplina de geografia.




    A esse total de professores, foram enviados questionários semiestruturados, entregues pessoalmente, e do mesmo modo recolhidos. Desse total, apenas vinte e um questionários foram devolvidos, apesar das dificuldades de contato, e do tempo a que se dispunham a colaborar com a pesquisa.




    O instrumento de coleta utilizado no processo de pesquisa, constituiu-se de um questionário, com questões abertas e fechadas, através das quais, a intenção foi a de levantar a opinião, e o entendimento da população alvo, sobre o tema em estudo.




    No entendimento de GIL (1995), o questionário constitui-se em uma técnica de investigação composta por um número significativo de questões, apresentadas por escrito às pessoas, tendo como objetivo, o conhecimento das crenças, opiniões, interesses e expectativas.




    Realizado o levantamento dos dados, através do questionário, o passo seguinte, foi proceder o respectivo tratamento de tais dados.




    Prosseguindo na fase do tratamento dos dados, a qual, no entender de GIL (1995) e de CERVO e BERVIAN (1996), constitui-se no momento culminante do processo investigativo, sendo uma das fases decisivas da pesquisa científica.




    O grande volume de material recolhido, exigiu que se visualizasse em procedimentos de análise, adequados a essa fase de organização, tabulação, quantificação e qualificação dos resultados.




    Fez-se necessário tratar alguns dados de modo quantitativo, através de uma estatística básica, seguindo-se a eles, os procedimentos das respectivas análises qualitativas.




    Tais análises, tiveram como base, a de conteúdo, proposta por BARDIN (1997), técnica de análise de dados, que, através da descrição do conteúdo manifesto nas comunicações descritas em instrumentos de coleta, possibilita a interpretação dessas mesmas comunicações, extraindo-se delas, os conteúdos latentes, e os conteúdos manifestos, através dos quais, se podem proceder visões inferenciais.




    O tratamento, utilizando-se dos procedimentos quantitativos e qualitativos, nos levou a proceder a organização dos dados, a pré-análise, na visão de BARDIN (1977), apresentados em alguns gráficos e quadros demonstrativos, seguidos das respectivas análises qualitativas, das inferências e interpretações, tendo-se por finalidade tornar os dados válidos e significativos, utilizando e colocando em relevo as informações obtidas.




    GIL (1995), diz que à medida que as informações obtidas são confrontadas com informações já existentes, em teorias ou estudos teóricos anteriores, pode-se chegar, não raro, a algumas generalizações sobre os resultados do problema em estudo.




    SELLTIZ et al (1964), dizem, que tais dados analisados nesses procedimentos, aparecem com alto grau de confiabilidade, e são relevantes para demonstrar a evolução de problemas e de seus aspectos críticos, apresentados nas instituições escolares, classificando o modo de pensar, e os valores dominantes, em um contexto sociocultural educacional.




    A pesquisa teórico prática realizada com os professores alvo da pesquisa, nos levou aos resultados que aqui são relatados, como parte da dissertação para o curso de mestrado, sendo que o desenvolvimento do presente relatório dissertativo, segue um roteiro clássico de apresentação metodológica, cujo delineamento apresenta-se a seguir.




    O capítulo primeiro, consiste na apresentação dos procedimentos introdutórios e metodológicos, que nortearam o processo de pesquisa, tais como a justificativa, as questões norteadoras, os objetivos, os pressupostos e os encaminhamentos da metodologia de ação.




    O segundo capítulo, trata a questão da atuação dos professores, com relação ao desenvolvimento da geografia, conceituação histórica e estrutural sobre natureza, e o funcionamento até os modos de produção dessa ciência, no meio [image: ]educacional.




    Com referência ao pensamento, e posturas pedagógicas, foram abordadas algumas tendências do ensino de Geografia, como a sociológica, a naturalista, a materialista e a progressista contemporânea.




    Neste aspecto, como em qualquer uma das demais ciências, os pesquisadores da geografia possuem suas mais diferenciadas formas de pensamento, a respeito do que buscam.




    Muitos acreditam, que a vida terá mais sentido com os aspectos sociais. Outros, que tudo se resume ao naturalismo, que se resolve por si só, diante das condições naturais.




    Além disso, se entende, que está emergindo, ou é necessário que surjam pensamentos e teorias, que intermedeiem entre as possibilidades humanísticas, e as condições do naturalismo e do materialismo.




    No terceiro capítulo, analisa-se a geografia como ciência no contexto curricular, que ultrapassa os limites do pensamento geográfico, fazendo-se necessário contextualizá-la, inclusive com outros segmentos científicos, que se utilizam nos meios educacionais brasileiros.




    Nesse momento, passou à discussão a respeito do denominado histórico da ciência geográfica, prosseguindo com uma análise sobre o lugar da Geografia, no currículo trabalhado nas escolas.




    As teorias que embasam a organização curricular, provêm de diversos interesses sociais. Além disso, na análise desse currículo, optou-se pelo contexto da geografia, ou seja, deverá ser carregado de uma certeza de que ela pertence ao contexto, pois também faz parte do todo.




    Ainda neste capítulo, foi analisado o espaço como processo e lugar de constantes transformações, pois, a paisagem, como o espaço geográfico, reflete a organização de cada sociedade.




    As relações que existem entre as pessoas, são refletidas através do trabalho, das instituições, do espaço, das próprias pessoas, os quais são alvo de estudos geográficos.




    Quanto ao pensamento geográfico, entende-se que não pode haver separação entre a parte física e a parte humana. A geografia como ciência, vem sofrendo profundas transformações, tanto técnica como metodologicamente. Mas ainda existem grandes diferenças, entre a geografia que se ensina na escola, e aquela que produz pesquisas nas universidades e institutos diversos.




    Aqui, percebe-se que a escola, permanece trabalhando [image: ]de acordo com a geografia do século passado. E como detectamos isso? Quando, por exemplo, as produções em outras partes do mundo, influenciam com certas significações, os geógrafos brasileiros, e o ensino de geografia no Brasil.




    A Geografia no currículo escolar, deveria desenvolver no aluno, a capacidade de observar, interpretar, analisar e pensar criticamente a realidade, levando-o, em sala de aula, a se preocupar em entender questões das relações entre as pessoas.




    Mas, esse estudo tende a desaparecer, se os geógrafos insistirem na ideia de que o homem é objeto da geografia humana, e o meio, da geografia física. Dessa maneira, a geografia não chegaria a nenhuma conclusão transformadora, através das dimensões isoladas e fragmentadas.




    Também não é interessante, o estudo a partir dela para o todo, mas do todo, do conhecimento historicamente estruturado, para ela, retornando, aí sim, para o todo, no seu lugar, e importância nesse contexto do conhecimento.




    Para acompanhar a realidade, as relações humanas, e analisar questões que a isso se referem, se faz necessário através de condições de contato entre as pessoas, tendo-se em vista que a geografia é uma das ciências das relações humanas. Assim, ela vai ser útil na medida em que se compromete com as definições, por entre e durante as situações reais do mundo social.




    No quarto capítulo, apresentamos e analisamos, o entendimento dos professores de Geografia, das escolas públicas do Estado do Paraná, a respeito do pensamento geográfico, e das análises sobre a relação entre as pessoas com essa disciplina curricular.




    O objeto principal da pesquisa, foi verificar a transposição dos dados científicos, e das condições pedagógicas, as quais são feitas através da ação docente, no intuito de atingir aos aprendizes.




    Em um primeiro momento, comenta-se os dados gerais, coletados dos pesquisados, sobre a base da leitura deles, visando saber de seus embasamentos teóricos, para a formulação pedagógica, no trabalho com os temas curriculares.




    Posteriormente, trata-se das questões metodológicas utilizadas pelos professores alvos da pesquisa, com relação a geografia, seu ensino, e os procedimentos metodológicos por eles adotados.




    Procuramos saber, a respeito dos interesses econômicos em relação a educação, da sua análise, e sobre as interferências que poderão ocorrer. Para tanto, foi solicitado, que comentassem a proposta curricular de suas respectivas escolas, e dos parâmetros curriculares nacionais (1999), questionando sobre suas opiniões, para observar o conhecimento, o interesse, e a crítica dos professores, com referência aos meios, e as formas que se utilizam para participar das transformações na sociedade em que vivem, através dos saberes que transmitem e constroem.




    Observados e elaborados esses fundamentos teóricos e práticos, cuja culminância é o capítulo quarto, segue o capítulo cinco, no qual são discutidos os resultados obtidos na pesquisa de campo, imbricando-os com os dados teóricos, quando, alguns questionamentos sociais emergem, e são apresentados na sequência, como pertinentes.




    Segue, com a apresentação de visões conclusivas, nas quais se relacionam as várias intensões da pesquisa, e, através das quais, foi possível chegar a algumas verificações pertinentes, no que diz respeito aos pressupostos hipotéticos, e aos objetivos propostos na fase de planejamento da pesquisa.




    Quanto aos referenciais bibliográficos utilizados, na formulação do processo teórico, o qual foi originado através da pesquisa de investigação teórico-bibliográfica, são apresentadas ao final do relatório.
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